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PROGRAMA DE ENSINO

I – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
Código e Componente Curricular: EDC1535 – História da Ciência e do Ensino de Ciências e da
Matemática no Brasil
Ano e fase: 2º ano -  3ª fase 
Carga Horária: 54 h/a
Oferta: 334 - Licenciatura em Educação do Campo
II - EMENTA
A educação em CN e MTM como campo de conhecimentos: história e perspectivas atuais. As diferenças
entre ensino e educação e as implicações curriculares para a educação do/no campo. Pesquisa e educação
em CN e MTM.
III - OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL

● Compreender o ensino e aprendizagem de CN e MTM e a formação por área do conhecimento na
Educação do Campo e suas implicações na construção de um currículo que leve em consideração
problematizações advindas de aspectos históricos dos conhecimentos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
 

● Estudar as tendências curriculares em uma perspectiva histórica do Ensino de CN e MTM.
● Diferenciar tendências em educação para a área de CN e MTM articulando-as com as propostas

para a consolidação de uma educação no e do campo;

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
● Perspectivas históricas do ensino de CN e MTM;
● Tendências curriculares do Ensino de CN e MTM;
● A formação por área de conhecimento das CN e MTM na Educação do Campo.
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